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INICIAÇÕES

A A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabunense, 
do Or.•. de Itabuna, jurisdicionada a Grande 
Loja Maçônica de Itabuna/GLEB, e que tem 
como Venerável-mestre Paulo Roberto Alves 
Dantas, realizou Sessão solene de Iniciação 
no último dia 23/08, onde foram iniciados os 
profanos: Antônio Sérgio Zivieri;  Bruno Ro-
drigues Silva; Youssef Conrado Haun e Nilton 
Rogério Yamaçake.

Na solenidade foram homenageados 
os IIR.•. José Carlos Oliveira (ARLS Acácia 
Grapiúna e Areópago Itabunense), André 
Fernando Wermann (Areópago Itabunense), 
Messias Pires Maciel Filho (Areópago Itabu-
nense), Antônio Nogueira (ARLS 28 de Ju-
lho), Rejane Martins Brotas Bussolar (Clube 
da Fraternidade, entidade paramaçônica, li-
gada a Areópago Itabunense), Eduardo Hen-
rique de Moura (Areópago Itabunense), Luiz 
Carlos Correa (Areópago Itabunense), Jorge 
W. Neme (Areópago Itabunense) e José Jorge 
Jones Santana (Areópago Itabunense), com 
medalhas de Honra ao Mérito comemorati-
va ao Dia do Maçom Brasileiro. Além pre-
miar Almir Borges Braitt e Álvaro Guimarães 
(ambos da Loja Areópago Itabunense), com 
medalhas de honra ao mérito por frequên-
cia 100%. Também foram premiados Arlin-
do Cardoso Sá, José Francisco dos Santos e 
Walter Alves da Silva (Areópago Itabunense), 
como maçons mais idosos frequentando a 
Maçonaria.

Além disso, receberam medalhas de Or-
dem ao Mérito por suas ações a Ordem De-
Molays João Paulo Cruz, Vitor e Gabriel. E por 
último foram homenageadas Larissa Alves Pe-
reira, Lais Almeida Andrade e Lária Fonseca 
Batista, da Ordem das Filhas de Jó, entidade 
que congrega as filhas dos maçons das Lojas 
28 de Julho, Acácia Grapíúna e Areópago Ita-
bunense.

Ao final do da noite foi servido aos neófi-
tos, familiares, irmandade maçônica e convi-
dados um jantar com música ao vivo.

LOJA AREÓPAGO ITABUNENSE INICIA NOVOS MAÇONS
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RITOS PRATICADOS PELA MAÇONARIA BRASILEIRA: 
GRANDE ORIENTE DO BRASIL (GOB) – ÚLTIMA PARTE

A REIMPLANTAÇÃO DEFINITIVA 
DO RITO BRASILEIRO DE MAÇONS 

ANTIGOS, LIVRES E ACEITOS

A DESTINAÇÃO É CONSTRUIR

O MAÇOM
NA SOCIEDADE

Presidente 
da Associação 
Brasileira de Imprensa 
Maçônica (ABIM). 

Por Ir .·. Antônio do Carmo Ferreira

Maçonaria
“Meu amigo: A Maçonaria, apesar de ser 
chamada de “especulativa”, não especula 
nada. Somos induzidos pelo aprendizado (e 
não conduzidos ou orientados para isso) a só 
afirmar aquilo que é observável por todos. Logo, 
afirmamos que a morte existe, mas não tentamos adivinhar o que acontece depois. 
Podemos até imaginar, mas nunca afirmar. A Câmara das Reflexões contém crânios 
e esqueletos porque eles são uma certeza. Se alguém acreditar em uma vida depois 
da morte, a Maçonaria não tentará demovê-lo desta crença, como não o faz com 
nenhuma crença, mas sabemos que esta outra vida não nos permite consertar 
nossos erros desta vida. Tem uma outra frase maçônica que diz: “Nos mistérios da 
vida e da morte só uma coisa é certa: Tudo que é vivo, morre.” 

Desconhecido

FRASE MAÇÔNICA

TRABALHO 
MAÇÔNICO

M.•. M.•. Gr.•. 33 Oficina 
Integrada de Graus Superiores 
São José – Loja Maçônica 28 
de Julho – Itabuna – Bahia. 
Secretário de Planejamento do 
Grande Oriente Estadual da 
Bahia. Itabuna – Bahia.

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

Ao assumir o Grão-Mestrado Geral em 
1963 tendo como Adjunto Erasmo Martins 
Pedro – somente existia em todo o País 04 
Lojas que adotavam o Rito Brasileiro. – O 
Rito estava completamente abandonado. 

Em 19/03/1968 Palmeira promulga o 
Decreto nº 20.080, que implantou definiti-
vamente o Rito no GOB, publicado apenas 
03 meses antes do término do seu mandato 
que expiraria em 24 de junho e compõe Co-
missão Especial – é o renascimento do RITO 
BRASILEIRO.

Em 25/04/1968, a Comissão assessorada 
pelo próprio Palmeira, aprova a Constitui-
ção do Rito em sessão Especial do já consti-
tuído Soberano Supremo Conclave assinada 
e publicada pelo Grande Secretário Geral 
do GOB, em 01/06/1968.

Aprovada a Constituição e legalizada a 
Oficina-Chefe do Rito ficou assim constitu-
ída a primeira administração;

Primaz de Honra – Almirante. Benjamim 
Sodré; Primaz de Ofício – Dr. Humberto Cha-
ves; Regente Irmão - Dr. Jorge Bitencourt; Se-
cretário. Geral – Tenente Ardevaldo Ramos; 
Orador:- Norberto dos Santos; Chanceler – 
Armando Lemonge; Tesoureiro – Dr. Cândido 
Ferreira de Almeida; Mestre de Cerimônias - 
Alberto Alves Sarda; Porta Estandarte – Mano-
el Camargo; Porta Bandeira – Milton Gomes 
da Silva; Instrutor – Álvaro Palmeira; Guarda 
do Templo. – Lysis Brandão da Rocha.

Todos os fundadores receberam o título 
e o grau de Servidor da Ordem e da Pátria.

A Loja Fraternidade e Civismo do Rito 
Brasileiro, criada na mesma data (25/04) é a 
Primaz do Rito no Brasil.

A partir de sua reestruturação o Rito Bra-
sileiro passou a se expandir pelo Território 
Nacional formando Lojas Simbólicas e Ofi-
cinas Litúrgicas. 

Até 24/06/1968, quando terminava o 
mandato de Álvaro Palmeira como Grão-
-Mestre, foram fundadas quatro Lojas espe-
cialmente para trabalharem no sistema do 
Rito Brasileiro: 1ª Fraternidade e Civismo nº 
1697 – Rio de Janeiro – Palácio do Lavradio 
é a Primaz do Rito; 2ª Araribóia nº 1698 – 
Niterói R.J. (04/05/1968); 3ª Castro Alves nº 
1704 – Salvador (07/05/1968); 4ª Labor e 
Civismo nº1690 – Cataguases, seguindo de 
forma ascendente com outras como a Elias 
Ocke (Ilhéus), 28 de Julho (Itabuna), 16 de 
junho (Itapebi), 25 de dezembro (Alagoi-
nhas), Deus Caridade e Justiça (Itamaraju), 
constituindo-se hoje o segundo Rito mais 
praticado no Brasil e o primeiro na Bahia.
Total de Lojas (todos os Ritos) existentes no 

GOB:  2.800
Total de Lojas (Rito Brasileiro) no Brasil: 332
Total de Obreiros (todos os Ritos existentes 
no GOB: 77.000
Nº de Lojas (todos os Ritos) existentes na 
Bahia:  100
Nº de Obreiros (todos os Ritos) existentes na 
Bahia:  2.742.
Oficinas Filosóficas (graus  superiores) 
Rito Brasileiro no Brasil

– Capítulos 56
Conselhos K. F.  33
Alto Colégios    18
Grandes Oficinas Integradas G. S. 15
Loja Complementar  01.

O Rito Brasileiro traz a ideia luminosa – o 
Civismo. A luz interior que leva o maçom a tra-
balhar em prol de sua família e da Pátria, en-
grandecendo-a. Esse interesse e participação 
nos problemas da comunidade, o gozo pací-
fico dos deveres ditados pela Lei deve tornar 
todos vigilantes da ordem, da defesa da moral 
e dos bons costumes, estímulo aos valores so-
ciais positivos, repressão aos fatores negativos, 
incentivo aos jovens para o desenvolvimento 
harmonioso e sadio de sua personalidade, vi-
sando sempre o bem estar humano.

O Civismo é o fenômeno da nossa per-
sonalidade, cujos sadios discernimentos nos 
tornam um cidadão, dando-nos o ensejo de 
tornar nossa Pátria um País onde o trabalho 
seja a alavanca do progresso. Qualquer tra-
balho, intelectual ou não sempre dará um 
registro de dignidade.

Todo maçom tem o dever, a obrigação 
de honrar o ideal defendido pelos maçons - 
nossos irmãos – do passado. Foram 54 anos 
de luta, de dificuldades para conseguirem a 
reimplantação definitiva do Rito.

Salve os 100 anos de nascimento do Rito 
Brasileiro (23/12/1914); Salve os 54 anos de 
reimplantação definitiva do Rito e criação do 
Supremo Conclave do Brasil (19/03/1968); 
Salve a fundação da 1ª Loja Simbólica do 
Rito, e Salve o Dia Nacional do Rito Brasilei-
ro. (25/04/1968).

Literatura Consultada: Soberano Con-
clave do Brasil para o Rito Brasileiro de Ma-
çons Antigos, Livres e Aceitos. Constituição 
do Rito. 2009. 63 p. NEME, Mário. Rito Bra-
sileiro de Maçons Antigos, Livres e Aceitos. 
1ª Ed. Editora Maçônica ‘A Trolha” Ltda. 
Londrina. 1992 271 p. 

SIMÕES, Carlos. O Rito Brasileiro: Uma 
Visão da Maçonaria Social ou 4º Período 
Histórico da Maçonaria. 1ª Ed. A Gazeta 
Maçônica, s. Paulo.1999, 327 p.

Respeitável segmento da História 
passa a crença de que o medievo inglês 
ganhou a menção honrosa de ver nas-
cer e crescer em seu seio a maçonaria. 
Então Corporação de Ofício, cujos inte-
grantes se dedicaram às construções de 
pedra, principal matéria prima utilizada 
para erigir, naqueles tempos, palácios, 
mosteiros e, sobretudo, as grandes ca-
tedrais góticas. Pedreiros que empol-
garam e atraíram gerações com o seu 
trabalho e, mercê disto, robusteceram, 
perante a humanidade, o nome de sua 
Corporação que ficou, na história, co-
nhecida como a Maçonaria Operativa.

Missão cumprida, o Velho Mundo, 
já no século XVIII, rendeu-lhe grande e 
indestrutível homenagem, indo buscar, 
na simbologia de seus feitos, a geração 
de uma outra maçonaria – a Especulati-
va. O objetivo era o mesmo: construir. 
Não mais a construção de obras de pe-
dra, destinadas ao usufruto de alguns. 
Mas a edificação de uma sociedade que 
baseada no amor, ensejasse a felicidade 
para todos.

Neste mundão de hoje, ganancioso e 
desumano, levanta-se o maçom para a 
reconstrução da humanidade, em “que 
todos sejam um” (divisa da maçona-
ria da COMAB) no amor a Deus e, por 
extensão, não só amando o próximo, 
mas também dignificando a família e 
honrando a pátria. Cooperador da obra 
divina, e, nisto, seu continuador, pois a 
vida nos é dada para ser feita e, como 
é uma “peregrinação de retorno à Casa 
do Pai” (Santo Agostinho), deverá ser 
talhada segundo às exigências de sua 
destinação.

O maçom é um “construtor de tem-
plos à virtude”. Assim rezam as normas 
da Fraternidade. A Loja é a escola de 
sua formação. Para esse mister a ela os 

maçons comparecem com assiduidade, 
para com os seus irmãos instruírem-se 
reciprocamente nas práticas da virtu-
de. O maçom mesmo esculpindo-se, 
adaptando-se, nessa formação, ao es-
paço que lhe for reservado no levanta-
mento do edifício social, “submetendo 
suas vontades, vencendo suas paixões”. 
Mas estar sempre advertido de que “na 
construção do templo”, de permeio, no 
material, encontram-se vários obstácu-
los, entre eles a ignorância. Por isto a 
maçonaria leva na mais alta advertência 
o combate a ela. É do seu ideário o com-
bate a essa triste condição da humanida-
de, alertando que a “ignorância é a mãe 
de todos os vícios.” Então “cavar-lhe 
masmorra” é missão fundamental. O 
maçom é um missionário que se forma 
construtor, não para ostentar o diploma 
colocado na parede de seu gabinete de 
trabalho, mas para ir construir. Daí o 
entendimento de que a Loja maçônica 
não é o limite. E sim a vertente. É como 
se dessa interpretação e praticidade à 
parábola do “semeador” que recebeu 
as sementes, mas não as guardou em 
seu embornal. “Exiit seminare” (Mateus 
XIII, 4) – Saiu a semear …

Nossa sociedade profana está caren-
te de um maior impulso em sua marcha 
para o progresso. Muitas nações já des-
frutam de uma excelente qualidade de 
vida. Mas nós não estamos dentre elas. 
É urgente, portanto, correr em sua bus-
ca. E por que ainda não estamos lá? O 
diagnóstico desse atraso aponta para 
um acentuado estágio de ignorância em 
que nos encontramos. Os maçons estão 
atentos a esse diagnóstico. Não só aten-
tos, mas também presentes no fomento 
às atividades de superação desse em-
perramento, porque nossa destinação 
foi, é e será sempre: construir.
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LOJAS MAÇÔNICAS DE ITABUNA
PARTICIPAM DO DESFILE DE 7 DE SETEMBRO 

DESFILE CÍVICO

Com mais de uma centena de IIR.•. 
a  Maçonaria Itabunense participou do 
desfile cívico de 7 de setembro na ave-
nida do cinquentenário, centro, Or.•. de 
Itabuna. 

As Lojas Maçônicas 28 de Julho, filiada 
ao GOB/GOEB, Acácia Grapíúna e Areó-
pago Itabunense, ambas jurisdicionadas 
a GLEB, com seus respectivos Veneráveis 
Mestres José Rebouças, Helder Pereira 
e Paulo Dantas e as Ordens Demolay e 
Filhas de Jó, deram sua contribuição de 
cidadania desfilando com ordem e com-
prometimento dos deveres com a Pátria e 
a humanidade. 

O encantamento e curiosidade das 
pessoas eram percebíveis com as pas-
sagens dos maçons dos diversos graus e 
dos jovens trajando as vestes típicas de 
cada ordem na participação do ato de 
civismo. 

Os membros das três Lojas começa-
ram as atividades às 7 horas da manhã 
com os hasteamentos das Bandeiras do 
Brasil, Bahia e Itabuna, e com um breve 
relato feito pelo Ir.•. Edvaldo Filho sobre 
a importância da Maçonaria na luta pela 
“Independência do Brasil” e seus líderes, 
em seguida foi servido um café da manhã 
nas dependências da Loja Areópago.
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O Destaque Maçônico desta edição 
é o engenheiro, educador, palestran-
te, compositor, escritor Sereníssimo Jair 
Tércio Cunha Costa, que atualmente é o 
Grão-Mestre da Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (GLEB).

1- Vida Maçônica  

1.1- Começou sua carreira no ano de 
2001, sendo iniciado na Loja Maçônica 
Templo de Ísis – nº 42, Oriente Salva-
dor-Bahia, filiada à Grande Loja Maçô-
nica do Estado da Bahia – GLEB; nesta 
loja assumiu o cargo de Arquiteto e Se-
cretário. 

1.2- Exerceu o cargo de Grande Se-
cretário de Relações Interiores da GLEB. 

1.3- Foi Presidente da Loja de Perfei-
ção Irineu Nascimento da Oitava Inspe-
toria do Estado da Bahia. 

1.4- Fundou a Loja Maçônica Cava-
leiros da Luz, onde assumiu o cargo de 
Venerável Mestre. 

1.5.- Fundou o Capítulo Luz do Oci-
dente, primeiro capítulo da Ordem da 
Estrela do Oriente implantado na Bahia. 

1.6- Fundou a Loja Shebna, no bairro 
do São Caetano;

1.7- Fundou a Loja Manoel Lopes, no 
bairro de Paripe;

1.8- Exerceu o cargo de Grande Se-
gundo Vigilante da GLEB; 

1.9- Foi Digno Patriarca do Capítulo 
Luz do Ocidente, da Ordem Internacio-
nal da Estrela do Oriente; 

1.10- Atualmente é o Sereníssimo 
Grão-Mestre da GLEB;

1.11- Patriarca Assistente do Capítulo 
Luz do Ocidente, da Ordem Internacio-
nal da Estrela do Oriente;

1.12 - Membro da 8ª Inspetoria Litúr-
gica para o Estado da Bahia;

1.13- Membro Honorário do Supre-
mo Conselho do Grau 33 do Rito Escocês 
Antigo e Aceito para a República Federa-
tiva do Brasil; 

1.14- Obreiro Demolay da Loja Liber-
dade – Nº 01 – Oriente Salvador-BA.

1.15- Membro da Academia Maçôni-
ca de Letras da Bahia; 

1.16- Membro da Academia Maçôni-
ca Internacional de Letras – AMIL, com 
diploma de Comenda Cultural Maçônica;

1.17- Presidente da Loja de Perfeição 
Irineu Nascimento;

1.18- Membro da Shrine Brasil Cen-
tral Clube.

2- Experiências Profissionais 

2.1- Engenheiro, educador, palestran-
te, compositor e escritor genuíno. 

2.2- É fundador e membro do Conse-
lho Consultivo da Fundação Ocidemnte 
– Organização Científica de Estudos Ma-
teriais, Naturais e Espirituais, a qual se de-
dica desde 1984. 

Nesta instituição, ao longo dos 28 anos 
de sua existência, lidera diversas equipes, 
organizadas por área do conhecimento, 
tais como ciências humanas, ciências so-
ciais, ciências biomédicas e ciências exa-
tas, as quais já desenvolveram e realiza-
ram mais de 150 projetos educacionais, 
sociais e artístico-culturais.

2.3- Atua como educador no ensino 
superior, palestrante e coaching de líde-
res institucionais e executivos. 

2.4- Na área educacional, implantou 
03 instituições de ensino, sendo 01 escola 
de educação infantil e ensino fundamen-
tal, 01 instituto de ensino médio e 01 insti-
tuto de ensino superior oferecendo cursos 
de graduação e pós-graduação, todas fun-
cionando regularmente, atendendo cerca 
de 300 estudantes. Em suas instituições de 
ensino foram realizados e oferecidos mais 
de 34 cursos, sejam de formação, capaci-
tação e/ou sensibilização. 

2.5- A partir destas escolas, implantou 
as disciplinas Iniciação à Consciência, 
Consciência, Conscienciologia; Ludolo-
gia e Inteligenciologia em cursos de gra-
duação e pós-graduação de outras insti-
tuições de ensino da Bahia e de outros 
estados. 

2.6- Criou ainda o Método de Edu-
cação Criativista, este que se pauta no 
desenvolvimento físico, psíquico e moral 
do educando, ou seja, a sua formação 
integral, através da mobilização do seu 
potencial criativo. 

2.7- Na área sócio-cultural, implantou 
01 empresa de arte, mídia e produção 
cultural, onde realizou 12 projetos sociais 
em praças e escolas públicas do Estado 
da Bahia. Criou também 02 editoras, as 
quais publicaram os seus 34 livros, e or-
ganizaram os outros 12 que se encontram 
no prelo. 

2.8- Na área artístico-musical, é com-
positor e autor de 83 canções, algumas 
delas gravadas pelo Grupo de Música Ka-
maloka e pela Banda Mahatma, grupos 
musicais fundados por ele.

2.9- Suas obras foram propagadas em 
diversos países, tais como Portugal, Espa-
nha, Chile, África do Sul, França, Itália, Es-
tados Unidos, Alemanha, Angola e Índia.

2.10- Dedicou sua carreira à gestão 
social e aos livros que tratam sobre au-
toconhecimento, liderança, espiritualida-
de, valores humanos e universais. Sobre 
esses temas, ministrou palestras sema-
nais, durante 10 anos consecutivos.

2.11- Membro da Academia de Letras 
de Jequié-BA.

3- Principais Obras 

3.1- Fundação OCIDEMNTE
www.ocidemnte.com.br / www.oci-

demnte.blogspotcom / twitter: @ocide-
mnte

3.2- Ananda - Escola e Centro de Es-
tudos

www.anandaescola.com.br/
www.anandaescola.blogspot.com/
www.omarcodanovahumanidade.
blogspot.com

3.3- Instituto Ananda
www.institutoanandaem.blogspot.com

3.4- Instituto Superior de Educação 
Ocidente

www.iseo.com.br

3.5- Banda Mahatma
www.bandamahatma.blogspot.com / 

twitter: @bandamahatma

4- Principais Projetos e Livros  

4.1- Planificação Divina – Parte I
4.2- Diálogo Iniciático – Parte I
4.3- Ser Humano – Parte I
4.4- O Iluminado – Parábolas – Parte I
4.5- O Iluminado – Doutrina – Parte I
4.6- Primeiro e Último Contrato Cos-

mocrático – Parte I

4.7- Sermão das Dunas
4.8- Livro Grande da Lei – Parte I

4.9- As Três Potências Realizadoras do 
Universo – Parte I

4.10- Exercícios de Conexão – Parte I
4.11- Livro das Preces – Parte I
4.12- Teoria da Doutrina Mediúnica
4.13- Arca da Liderança I
4.14- Arca da Liderança II
4.15- Ensaios sobre a Liderança
4.16- Como vemos o mundo
4.17- Consciência Ecológica
4.18- Fazer do homem um ser huma-

no – quanto à Não-Violência
4.19- Fazer do homem um ser huma-

no – quanto à Consciência
4.20- Programa Conscientizar
4.21- Histórias Imutabilistas – Volume I
4.22- Histórias Imutabilistas – Volume III
4.23- Lei de Inteligir
4.24- Saber Pensar
4.25- Pensamentos
4.26- Ser Maçom – Parte 1
4.27- Arca da Inteligência
4.28- Arca da Virtude – Volume I
4.29- Arca da Virtude – Volume II
4.30- Ensaios sobre Virtude
4.31- Programa Conscientizar

A trajetória maçônica de Jair Tércio 
Costa é louvável. Ou seja, em pouco 
mais de uma década de vida maçônica 
Jair Tércio Cunha Costa conseguiu entre 
outras coisas, lançar livros sobre o tema, 
fundar lojas, tornar-se membros de aca-
demias de letras e de letras maçônicas. 
Além de passar por quase todos os car-
gos da GLEB, até tornar-se Grão Mestre 
da Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia. Por todo o exposto, é que Jair Tér-
cio Cunha Costa é o Destaque Maçônico 
desta edição do O Compasso.

NOVOS MAÇONS SÃO INICIADOS 
NA LOJA MAÇÔNICA JUSTIÇA E 
TRABALHO DE UBAITABA 

FRATERNIDADE FEMININA 
FESTEJA DIA DAS CRIANÇAS 
EM ITAMARAJU

DESTAQUE MAÇÔNICO

GIRO MAÇÔNICO

A A.•. R.•. L.•. S.•. Justiça e Tra-
balho, do Or.•. de Ubaitaba, juris-
dicionada ao Grande Oriente do 
Brasil/Bahia (GOB/GOEB), no úl-
timo  sábado (11/10), promoveu 
a iniciação ao grau de aprendiz os 
neófitos Márcio Magalhães (foto), 
Samuel Mendes, Kruchevisk; 

Adeilson (Policial Civil) e Bruno 
(Tenente da Policia Militar).

A solenidade de iniciação 
aconteceu nas dependências 
Rotary Club de Ubaitaba e con-
tou com a participação de mem-
bros daquela Loja, familiares e 
convidados.

A Fraternidade Feminina 
Cruzeiro do Sul, da Loja Maçô-
nica Deus, Caridade e Justiça 
promoveu na Escola Municipal 
da Furlan, uma festa em home-

nagem ao Dia das Crianças.
O momento foi de muita 

diversão e alegria, com direito 
a guloseimas e muitos brinque-
dos para a criançada. 

Foto: www.tribunadaregiao.com.br  
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O TRONCO DA 
SOLIDARIEDADE

ALMACARG PROMOVE
REUNIÃO ORDINÁRIA E 

POSSE DE NOVO ACADÊMICO

Em obediência à sua programação, 
Academia Maçônica de Letras Ciências 
e Artes da Região Grapíúna (Almacarg)
reuniu-se, ordinariamente, no dia 2 des-
te mês de outubro, em sua sede, situada 
nas dependências da Loja Maçônica Are-
ópago Itabunense, com a finalidade de 
dar posse a novo Acadêmico e receber 
os trabalhos escritos sobre o tema defini-
do na reunião anterior.  O tema definido 
foi o seguinte:“A reverência a símbolos 
e alegorias maçônicos constitui-se ou 
não idolatria? Fundamentar a resposta”. 
Como alguns confrades não puderam 
comparecer à reunião, foram recebidos 
os trabalhos apresentados pelos presen-
tes e dado prazo de até o dia 30, deste, 
para sua apresentação. Entre os trabalhos 
apresentados foi lido o do Confrade Luiz 

Roberto Albuquerque Maia, pelo próprio 
Confrade, que concluiu, com fundamen-
tos convincentes, não constituir-se ido-
latria a reverência a símbolos e alegorias 
maçônicos.  

Foi empossado, solenemente, na ca-
deira nº 23, o novo Confrade Antônio 
Nogueira de Novais, 33º que, após pres-
tar seu juramento, que foi saudado pelo 
Confrade Antônio da Silva Costa, 33.

O novo Confrade utilizou da palavra 
para apresentar seus agradecimentos.

Os trabalhos apresentados serão dis-
tribuídos para duas Comissões, que de-
verão devolvê-los, com sua avaliação, até 
a próxima reunião da Academia, a ser 
realizada em 4 de dezembro próximo, às 
20h, no mesmo local. Nesta reunião de-
verá ser empossado outro novo confrade.

CULTURA

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 9198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

O “Tronco da Viúva” é também de-
signado por “Tronco da Beneficência” 
ou “Tronco da Solidariedade”.

Ao Tronco da Viúva são lhe atribu-
ídas várias origens, pelo que uma das 
mais assumidas pela Maçonaria tem 
origem bíblica. Hiram Abiff, mestre 
construtor do Templo de Salomão era 
filho de uma viúva. Mestre esse, que 
foi assassinado por três companheiros 
seus, por não querer divulgar os segre-
dos de construção a que estava sujeito 
como mestre-de-obras. Esse assassina-
to veio mais tarde a originar uma das 
mais importantes lendas da Maçonaria; 
a qual está na base da maioria dos ri-
tos maçônicos atuais. Advindo dessa 
lenda, o epíteto de “Filhos da Viúva”, 
com que se costumam designar os Ma-
çons.  O fato de se designar por “tron-
co”, deve-se ao fato dos trabalhadores 
afetos à construção do Templo de Sa-
lomão, os Aprendizes e Companheiros, 
receberem os seus salários ao final do 
dia, junto às colunas do Templo. Para 
além de que etimologicamente, “caixa 
de esmolas” na língua francesa também 
se designar por “tronco”. Sendo que o 
termo “Tronco da Viúva”, simboliza 
também uma caixa de esmola para so-
corro e auxílio das esposas (e filhos me-
nores) de Irmãos falecidos. Em Loja é o 
Mestre Hospitaleiro que está encarrega-
do de fazer circular o Tronco da Viúva. 
Tronco esse, que em dado momento li-
túrgico de uma sessão maçônica, circula 
pelos Irmãos para que possam efetuar 
o seu óbolo na medida em que tal lhes 
seja possível. Cabe ao Mestre Hospita-
leiro e ao Mestre Tesoureiro, cuidarem 
para que ele se encontre numa situação 
de equilíbrio para que se possa prestar o 
auxílio necessário a quem dele reclamar.

Sendo que um dos deveres do Mes-
tre Hospitaleiro é o de bem aconselhar 
o Venerável Mestre sobre os fins a da-
rem às importâncias obtidas na circu-

lação do Tronco da Viúva em Loja. A 
quem ou as quais, sejam Irmãos ou Ins-
tituições Sociais de que os necessitem. 
Essa também é uma das funções sociais 
da Maçonaria. Ajudar outras institui-
ções carenciadas que necessitem de 
auxílio; não procurando o Maçom o 
reconhecimento de tais atos, pois a so-
berba não deve existir nas suas ações. 
O Tronco em si mesmo, é uma forma 
de Solidariedade, ele lembra ao Ma-
çom, que a beneficência e a solidarie-
dade devem estar presentes ao longo 
da sua vida, fazendo ambos parte dos 
deveres do Maçon. Além de que, na 
circulação do Tronco da Viúva em Loja 
se relembrar ao Maçom que ele deve 
ser generoso e caritativo. Quando um 
Maçom faz a sua entrega, a sua dádiva 
para o Tronco da Viúva, a única coisa 
que deve ter em mente, é o de partilhar 
um pouco de si mesmo e do que tem 
com os demais Irmãos.

Mas para alguém puder ser ajuda-
do, é também necessário que o Irmão 
em causa reconheça a sua necessidade 
de auxílio. Mas, nem sempre quem pre-
cisa de ajuda, o solicita. A vergonha ou 
inclusive o orgulho, são em grande parte 
dos casos, o “travão” pessoal à procura 
de auxílio. E hoje em dia, devido à forma 
acelerada de como vivemos as nossas vi-
das, nem sempre nos é possível perceber 
quem necessita da nossa ajuda.

A Maçonaria é uma Instituição que 
promove a Solidariedade, a Beneficên-
cia, a Fraternidade. E como tal, a sua 
principal missão é ser solidária com os 
seus membros/Irmãos. Sendo assim, 
não deve uma Loja virar as costas a um 
Irmão que esteja em apuros, devendo 
antes, correr em seu auxílio e o ampa-
rar na resolução dos seus problemas. 
E é para isso que fundamentalmente 
existe o Tronco da Viúva.

A única obrigação que ele tem, é a 
de ser bem utilizado!

TEMPO 
DE ESTUDOS

M.•.  M.•.  e 
Hosp.•. da A.•. R.•. 
L.•. S.•. Areópago 
Itabunense, nº 09, 
Or.•. de Itabuna

Por Ir .·. Marilúcio Dantas Ramos
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INICIAÇÕES

LOJA ACÁCIA GRAPIÚNA 
PROMOVE SESSÃO 

MAGNA DE INICIAÇÃO

No sábado (27/09), A.•. R.•. L.•. S.•. Acácia Gra-
piúna nº 95, do Or.•. de Itabuna e jurisdiciona-
da a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 

(GLEB), no templo da Loja Areópago Itabunense, foi re-
alizado uma Sessão Magna de Iniciação de cinco novos 
neófitos: Elizenilton Marióstenes José da Silva; Marce-

lo Augusto Almeida Andrade; Marcelo Pessoa Santos e 
Otaviano Barbosa de Andrade Neto.

A solenidade contou com a presença 25 IIR.•. da Loja 
e de 53 IIR.•. visitantes de 16 ORR.•., cunhadas, sobri-
nhos e sobrinhas.

As novas cunhadas e ou mães dos iniciados foram 

recepcionadas com flores pelos membros do Clube 
da Fraternidade, entidade paramaçônica que con-
grega as esposas dos maçons dessa Loja.   

O evento terminou com um jantar oferecido pela 
diretoria da Acácia Grapiúna, capitaneada pelo Ven.•. 
Mest.•. Helder Pereira Dantas. 

Ferro e Aço

Site: www.mirasulferro.com.br   Email: mirasulferro@yahoo.com.br

Ferro para: 
Construção e Serralheria, 
Discos, Tintas, Chapas, Metalon, 
Telas, Telhas e Máquinas

Fone: 73 3211-5065

Av. Itajuípe, 79, Centro - Itabuna-BA
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Visite em Ilhéus o 
Hotel Cacau D’Ouro

Promoção dos 40 anos da Ótica Cruzeiro: 
“Compre a lente, que a armação é grátis”

Visite na mesma
Rua Ótica Safira 

e Joalheria Pérola
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A A.•. R.•. L.•. S.•. Luz, Vida e 
Amor, nº 3.323, Or.•.de de Lauro 
de Freitas, promoveu no último 
dia 27 de setembro, em seu Tem-
plo, a Sessão Magna de Exaltação 
Matrimonial dos IIr.•. Carlos Al-
berto de Sousa e Sinval de Souza 
Oliveira Júnior, com as cunhadas 
Cláudia Meneses Damasceno e 

Iêda Pinheiro da Silva Oliveira.
A cerimônia foi presidida 

pelo Ir.•. Carlos Alberto Medei-
ros Cid e contou com a presen-
ça de oitenta convidados, entre 
eles irmãos, cunhadas, sobri-
nhos e amigos.

Logo após, todos celebraram 
com um brinde aos noivos. 

A Loja Maçônica Obreiros da Re-
generação nº 26, do Or.•. de Uruçuca 
descortinou seus augustos mistérios no 
dia 16 de agosto da era vulgar a oito 
novos neófitos. A cerimônia de Inicia-
ção aconteceu no Templo Maçônico 
Nelson Moacyr com a presença do 
Delegado Distrital, Carmelito Dias, e 
valorosas comitivas das co-irmãs de 
Itajuípe, Ilhéus, Canavieiras, Urandi e 
Ubaitaba.

Logo após a cerimônia, o Clube 
da Fraternidade Dr. João Nascimento 
ofereceu a sociedade maçônica re-
gional um delicioso jantar dançante 
ao som do cantor Alex Bronze onde 
na oportunidade recepcionou as novas cunhadas 
com um entusiasmado “fogo” no Salão Nobre de 
Banquetes.

Os mais recentes povoadores da Coluna do 
do Norte do Oriente de Uruçuca são: o enge-

nheiro civil, Irlan Almeida, o odontólogo, Rodri-
go Pontes, os funcionários públicos, Ronan Seara 
e Camilo Matos, o professor, Fabricio Silva, o en-
genheiro agrônomo, Firmino Baracho, o técnico 
agrícola, Rodrigo Chastinet e o analista adminis-
trativo, Jorge Brito.

A Loja Maçônica Obreiros da Regeneração nº 
26 através do Clube da Fraternidade Dr. João Nasci-
mentorealizou no mês passado, durante uma sema-
na, a entrega dos cobertores da “Campanha Adote 
um Cobertor”. As sócias da instituição receberam 
no Salão de Banquetes do Palácio Maçônico Pedro 
Alves Filho, dezenas de famílias uruçuquenses num 
clima amistoso e de fraternidade. O encontro foi re-
gado a um bom papo, abraços fraternais e um deli-
cioso lanche.

 A presidente do Clube, Ruteana Neves fez um 
agradecimento as famílias presentes ao mesmo tem-
po em que pediu para que as mesmas acreditassem 
na Maçonaria como um braço social na comunida-
de. Segundo ela, o Clube passa por um processo de 
renovação e reorganização para melhor atender a 
comunidade. “Mais novidades estão por vir”, com-
pletou Neves. Já o Venerável Mestre, Almir Sobral, 
parabenizou o Clube e disse estar orgulhoso do al-
cance das ações do mesmo.
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LOJA MAÇÔNICA LUZ,
VIDA E AMOR CELEBRA

SESSÃO MAGNA DE
EXALTAÇÃO MATRIMONIAL

OBREIROS DA REGENERAÇÃO 
INICIA NOVOS MEMBROS

CLUBE DA FRATERNIDADE REALIZA COM 
SUCESSO CAMPANHA “ADOTE UM COBERTOR”

SOCIEDADE

ORIENTE DE URUÇUCA

SUPREMO CONSELHO

1- Continuar pugnando pela implantação de 
novas Lojas no interior, e principalmente na Ca-
pital, a fim de consolidar o crescimento da GLEB;

2- Incentivar a iniciação de novos Obreiros 
visando rejuvenescer e fortalecer as Lojas;

Estudar forma de promover encontro de ca-
sais Maçônicos no intuito de consolidar laços 
afetivos e abrir canais de diálogo e troca de ex-
periências;

3- Criar a Semana do Aprendiz, do Compa-
nheiro e do Mestre a fim de oportunizar para 
os Irmãos, em cada Grau, exercitar sua criati-
vidade, promover sua iniciativa, carisma e lide-
rança, interagindo com a Loja ou Lojas visando 
maior integração do Quadro da(s) Oficina(s);

4- Viabilizar o Dia da Paz buscando oportu-

nizar as Lojas a uma ação social em conjunto 
com outros segmentos sociais para dar visibili-
dade à Maçonaria;

5- Prosseguir com o ERAC numa versão mais 
moderna em que cada Aprendiz ou Compa-
nheiro possa aprofundar seus conhecimentos, 
despertando o desejo da pesquisa e da busca 
de novos horizontes na filosofia, história, leis e 
ritualística Maçônica;

6- Materializar o EREM – Estudo Resumido 
para Mestres no intuito de reciclar o conheci-
mento dos Mestres e dilatar seu campo de pes-
quisa e estudo;

7- Motivar as Lojas a desenvolverem ativida-
des sociais, de atendimento a pessoas de baixa 
renda na área de serviços, educação e saúde.

PLANOS E
METAS DA GLEB

GRANDE LOJA MAÇÔNICA
DO ESTADO DA BAHIA (GLEB)
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EVENTOS OCORRIDOS 
DE 15/08 A 08/10/2014

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/ TELEFONES: 3613 2545 - 9134 5375 e 8852 2006

AGOSTO

19 – O Capítulo Rosa Cruz Simão Bo-
lívar, Clima de Itajuípe, sob a Presidência 
do Pod.•. Ir.•. Itatelino de Oliveira Leite 
Junior, 33º,  iniciou 7 Irmãos no no Grau 
16: André Luiz Passos Leal, cadastro 
77.221; Fábio Pólvora Ribeiro, cadastro 
77.222; José Welington Rosa Santos, ca-
dastro 77.224; Rolando Carlyle Moraes 
de Assis, cadastro 63.518;  José Raimun-
do Santos de Farias, cadastro 69.651;José 
Hugo Vieira Freitas. Cadastro 71.208 e 
Marcone Amaral Costa, cadastro 36.984. 

 
SETEMBRO

1º – O Capítulo Rosa Cruz 
Mont´Alverne, Clima de Itabuna, sob a 
Presidência do Pod.•.Ir.•. Antonio Eduar-
do Lima de Moura, 33º, ministrou instru-
ções do Grau 18 a cinco Irmãos iniciados 

no Grau 18 em 13 de agosto, ou sejam: 
ALBERTO GOMES DE ARAÚJO JÚNIOR, 
cadastro 75.810; ALEXANDRE SAN-
TANA CERQUEIRA, cadastro 75.811; 
JOÃO LUIZ BARBOSA COSTA. Cadastro 
75.817; KHALIL AUGUSTO BOTELHO 
NOGUEIRA, cadastro 75.818 e GILSON 
PEREIRA SANTOS, cadastro 75.477. 

09 – A Loja de Perfeição José de Freitas 
Ramos, Clima de Buerarema, sob a Presi-
dência do Pod.•. Ir.•.Breno dos Santos Fal-
cão, 33º, iniciou, rituaisticamente, no Grau 
6 os IIr.´. Francisco de Assis Sá Freitas; Eu-
clides Fernandes Dutra e Fábio Silva Castro, 
logo após comunicar-lhes o Grau 5.

09 – O Conselho de Cavaleiros Kadosh 
Aziz Raimundo, Clima de Itajuipe, iniciou  
no Grau 21:   Ary José Pereira Junior, ca-
dastro 75.718; Alessandro Góis Lima, 
cadastro 69.649; Gilberto Barreto Laran-

jeiras, cadastro 75.720; Hamurabe José 
Batista Flores, cadastro 75.721; William 
Evangelista Costa Inda, cadastro 75.725; 
Jorge Luiz Carlos Alberto Silva Guimarães, 
cadastro 65.777; Ubirajara dos Santos 
Nascimento, cadastro 75.474 e Kléber 
Marcelo Braz Carvalho, cadastro 75.475.  

10 – A Loja de Perfeição Alberto Coe-
lho Mésseder, Clima de Itabuna, sob a Pre-
sidência do Pod.•.Ir.•. Kléber Marcelo Braz 
Carvalho, 21º, Iniciou 3 Irmãos no Grau 
4: ICARO EMANOEL VIEIRA BARROS DE 
FREITAS;  JOSÉ AUGUSTO FERREIRA FI-
LHO e  JOSÉ BATISTA GAMA NEVES.

11 – A Loja de Perfeição Francisco 
Kallil Medauar, Clima de Ilhéus. Sob a 
Presidência do Pod.•. Ir.•. Renato Burity 
de Oliveira, 33º, iniciou, ritualísticamen-
te, Grau 8: Leonardo Garcia Diniz e Má-
rio Xavier de Souza,  após dar-lhes, por 

comunicação, os Graus 6 e 7: 

OUTUBRO

06 – A Loja de Perfeição Alberto Co-
elho Mésseder, Clima de Itabuna, sob a 
Presidência do Pod.•. Ir.•. Kléber Marcelo 
Braz Carvalho, 21º, Iniciou, ritualística-
mente,  ICARO EMANOEL VIEIRA BAR-
ROS DE FREITAS;  JOSÉ AUGUSTO FER-
REIRA FILHO e  JOSÉ BATISTA GAMA 
NEVES no GRAU 5.

08 – O Consistório de Príncipes do 
Real Segredo Attila de Mello Cheriff, 
Clima de Itabuna, sob a Presidência do 
Pod.•. Ir.•. Raimundo Cassio Gonçalves 
Lima, 33, iniciou no Grau 32: Jaubert 
Weyll Abijaude, cadastro 69.653 e Ed-
mar Salvador Loureiro, cadastro 6.383; 
João Simões Filho, cadastro 69.650 e José 
Wilson Lima Neves, cadastro 69.652.

3ª REGIÃO LITÚRGICA 
DA BAHIA

Gr.´. Inspetor Litúrgico da 3ª Região 
Litúrgica da Bahia. Orador da ARLS 
Areópago Itabunense e 1º Vigilante 
da ARLS Acácia Grapiúna. 
Itabuna – Bahia.

Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º
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VITÓRIA DA CONQUISTA GANHA PRIMEIRA 
LOJA MAÇÔNICA DO RITO DE YORK

LOJA LUZ DA PRINCESA REALIZA SESSÃO 
MAGNA DE INICIAÇÃO DE 7 NOVOS IRMÃOS

NOTÍCIAS MAÇÔNICAS

Com o intuito de confraternizar e ao mes-
mo tempo ajudar as instituições filantrópicas 
da cidade de Itabuna,  V.•. M.•. José Rebou-
ças Souza, da A.•. R.• .L.• .S.•. 28 de Julho, 
promoveu a “Festa dos Amigos - Versão IX”. 

O evento que completou nove anos 
de existência foi prestigiado por IIR.•., 

cunhadas, sobrinhos e convidados, e 
aconteceu no último dia 28/09, às 15h, 
no salão de festa “28 de Julho”, nas de-
pendências da Loja e cada um dos con-
vidados-amigos tinha que contribuir com 
três quilos de alimentos não perecíveis, 
que foram doados as instituições.

Com grande alegria, satisfação e dig-
nidade a Loja Maçônica Construtores 
da Fidelidade no199 da Grande Loja 
do Estado da Bahia – GLEB foi Instalada 
no Oriente de Vitória da Conquista no 
dia 01/10/2014. Esta nova Loja trabalha 
com o Rito de York, o legítimo america-
no, que apesar de ser praticado por 1/3 
dos Maçons do mundo ainda é pouco 
conhecido dos obreiros no Brasil. A 
Construtores da Fidelidade é a terceira 
Loja do Rito de York na Bahia, a primei-
ra do interior.

A instalação foi presidida pelo Emi-
nente Grão-Mestre Adjunto da GLEB, 
Arlindo Neto, que teve ao seu lado o Ir-
mão Barreirinha deu posse à 1ª Gestão 
desta Oficina que está composta pelos 
Irmãos João Bosco Hermínio, Venerá-
vel Mestre; Társis Valentim Pinchemel, 
1º Vigilante e Richardson Lessa, 2º Vi-
gilante.

O Rito de York chegou na Bahia 
por iniciativa de Mestres Maçons que, 
em sua maioria, foram iniciados na Or-
dem DeMolay durante a adolescência 
e agora, como homens livres e aceitos 
na Maçonaria resolveram resgatar a ori-
gem maçônica de seus rituais da juven-
tude. O primeiro passo dado foi a ins-
talação, em maio de 2013, do Capítulo 
Companheirismo Bahiano no62 de Ma-
çons do Real Arco, posteriormente, em 
outubro do mesmo ano, a instalação do 
Conselho Santuário da Aliança no 37 
de Maçons Crípticos, ambos em Sal-
vador. Esses Corpos integram os Graus 
Superiores do Rito de York que, agora 
tem, na Construtores da Fidelidade sua 
oficina nos Graus Simbólicos do Rito.

A Loja Maçônica Construtores da 
Fidelidade se reunirá ritualisticamente 
nas 1ª e 3ª quartas-feiras de cada mês 
na sede da Loja Razão e Força.

No sábado, dia 06/09, a Loja Maçô-
nica Luz da Princesa Nº 159, do Or.•. 
de Feira de Santana, realizou Sessão 
Magna de Iniciação de 7 novos IIr.•.. 

A Sessão foi presidida pelo Ir.•. Ve-
nerável Mestre Marcus Lacerda, o qual 
teve o auxilio dos 1º e 2º VVig.•. Álvaro 
Voos e Augusto Cézar, e ao seu lado o 
Ir.•. Delegado Jaime Rocha e o Ir.•. Ve-
nerável Mestre Arthur Quintana, da Loja 
Maçônica Luz e Fraternidade. Mais de 
70 irmãos de 14 Lojas da região estavam 
presentes. 

A Loja iniciou profanos: José Carlos 

Pizzi Júnior, Matheus Assis Santos Góis, 
Ademilson José de Santana, Fellipe Sousa 
Lima, Altamir José Ferreira Damasceno, 
Bruno Santos Araújo e Charles Alex Tava-
res Silveira.

Após a iniciação, foi dado entrada 
do Pavilhão Nacional, e em seguida 
as Cunhadas, Filhas de Jó e DeMolay. 
A Fraternidade fez entrega as novas 
cunhadas um lindo buquê de flores, 
e os novos IIr.•. fizeram apresentações 
de suas de suas famílias. Em seguida foi 
oferecidos um belo e gosto jantar a to-
dos os convidados e IIr.•..

FESTA DOS AMIGOS – ANO IX
FESTA
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O que é Hierarquia?
“Hierarquia, ao pé da letra, é a orde-

nação de autoridades em diferentes ní-
veis, estabelecidas nas instituições civis, 
militares e religiosas”.

Na Maçonaria, a hierarquia, no teor 
da palavra, inexiste – todos somos iguais 
e subordinados as mesmasLandMarks. 
A figura do Veneravel em Loja e de um 
Grão Mestrado nos subordina, tão so-
mente, no que tange a sustentação destas 
LandMarks.

Estamos acostumados, enquanto ci-
dadãos, a assimilar, nas mais diversas 
instituições da sociedade, a existência 
de escalas hierárquicas onde alguém 
dita ordens, outros a recebem e repas-
sam, em contínuos patamares, até que 
tal ordem chega a quem somente as 
obedece. Assim funciona, perfeitamen-
te, a hierarquia.

Na Maçonaria,no Rito Escocês Antigo 
e Aceito, existem 33 graus, daí se enten-
der, e acontecer, lá no mundo profano, 
uma grande confusão, contribuindo para 
a existência de um pensamento comum, 
que é o de se crer que os maçons que 
atinjam o grau 33, comandam, necessa-
riamente, aqueles que se acha em graus 
inferiores; e, que o mesmo acontece su-
cessivamente quando se está nos graus 
32 / 31 e, daí em diante, nos graus infe-
riores e subsequentes.

 A Maçonaria prima pela igualda-
de e, portanto, não é verdade que ela se 
organiza sob os princípios da hierarquia. 
Aqui se aperfeiçoa e preserva a Igualdade 
entre os irmãos.

O Maçom enquanto Aprendiz e ou 
Companheiro, estando ainda em for-
mação, deve obediência apenas ao seu 
aprendizado precisando, por isso mesmo, 
ser resguardado e apesar de ter o direito à 
palavra, em uma oficina econômica, não 
pode votar em cargos eletivos.

Aquele Maçom que passa pelo Ritu-
al de Exaltação e assume o seu lugar de 
“Mestre Maçom”, atingindo o 3° grau, 
tem a sua igualdade conquistada ha ple-
no vigor; Um mestre Maçom tem os mes-
mos direitos e deveres e a mesma posição 
que seus irmãos outros mestres. Como 
Mestre poderá exercer um ofício em sua 
loja e em sendo convocado exercer car-
gos de dignidade, luzes, chegar a ser elei-
to Veneravel e até mesmo galgar ao Grão 
Mestrado, sem, com isso, que tenha ele 
ter qualquer outro grau além do de Mes-
tre Maçom.

Indiferente é, em Loja, se o Maçom 
A tem “apenas” o 3.º grau, B o 5.º, C o 
18.º e D o 33.º.  Todos são estritamente 
iguais e aquele que exaltou ao 3.º grau 
pode vir a ser eleito Venerável Mestre e 

dirigir os trabalhos diante todos os outros, 
os que têm o 9.º, o 15.º ou o 33.º graus. 
Todos os Mestres maçons são estritamen-
te iguais, independentemente do grau 
dos Altos Corpos a que cada um tenha 
acedido. 

Um maçom do 3.º grau não é menos, 
nem mais, do que um maçom do 33.º 
graus. São ambos eles Mestres maçons - e 
com um estatuto rigorosamente igual pe-
rante a ordem. 

Nas Casernas, em instituições civis e 
ou religiosas, a “ordem”, interna e exter-
na, é imposta por força da obrigação de 
mandar e cumprir (fazer); existe supe-
rioridade individual. Exemplo: O Major 
manda no capitão que manda no sargen-
to de forma linear e direta; O papa man-
da no Bispo que manda no Padre e por 
ai afora. Existe Superioridade individual 
que não se extingue, pois, a patente e ou 
posto e ou o cargo é de natureza perene. 
O Tenente jamais será novamente cabo. 
O Bispo jamais voltará a ser seminarista. 
O Chefe secção jamais voltará a ser offi-
ce-boy. Aqui se recebe salário ou soldo e 
a obrigação de fazer é imposta; Aqui se 
aposenta por força da natureza imposta 
na prestação de serviços subordinados. 

Na Maçonaria, ordem igualitária, 
precisa-se apenas da força “moral” para 
se fazer cumprir os ritos e seus ordena-
mentos; obrigação de conduta hierár-
quica “inexiste”, aqui não existe supe-
rioridade individual que exija do maçom 
uma subordinação imposta, ela, a subor-
dinação é passiva, é aceita por “opção 
de conduta”, e mais, os cargos são ele-
tivos por períodos determinados e, ain-
da, aquele que hoje é Venerável Mestre 
pode voltar a exercer, amanhã, o mais 
singelo e bonito cargo em uma oficina o 
Guarda do Templo; é totalmente igua-
litária, por aceitação, deduz-se por hu-
mildade e por tolerância passiva;  Se eu, 
ou qualquer outro irmão, não quisermos 
nos enquadrar no Rito ou nas determi-
nações existentes em nossas Landmarks 
(leis) podemos pedir o Quite-placet sem 
que com isso se sofra qualquer punição 
moral e ou social. Na Maçonaria não re-
cebemos qualquer tipo de pagamento/
soldo e nada nos é imposto, sendo-nos 
oferecido o direito de aceitar ou não a 
determinação emanada da autoridade 
possa exercer qualquer função ou cargo 
administrativo ou, ainda, que a ritualísti-
ca venha impor.

Hoje 20/08/2014 – Festejamos o Dia 
do Maçom, festejamos o que mais de 
belo e puro fomentamos; IGUALDADE, 
FRATERNIDADE E LIBERDADE.

A IGUALDADEENTRE NÓS É ABSO-
LUTA!

MAÇONARIA HIERARQUIA
OU IGUALDADE?

ESPAÇO DAS LOJAS

Neste ano no Or.•. Coaraci 
não houve desfile cívico, po-
rém a família maçônica coa-
raciense que tradicionalmente 
efetua hasteamentos das ban-
deiras do Brasil, da Bahia, do 
município e da Loja, sempre 
às 8h, não fez diferente. Em se-
guida, o Ir.•. Orador Hamurabe 
Flores, efetuou a leitura de uma 
linda peça de arquitetura alusi-
va à data. 

IIr.•.do quadro e de coirmãs, 
cunhadas, Demolays, Filhas de 
Jó e convidados participaram 
de um delicioso café da manhã. 
A partir das 11h às 17h foi servi-
do um sarapatel como almoço.

7 DE SETEMBRO É COMEMORADO 
PELA LOJA FILHOS DA ACÁCIA

LOJA ELIAS OCKÉ COMEMORA MÊS 
DAS CRIANÇAS EM ESCOLA DE ILHÉUS

A Loja Elias Ocké promoveu no 
dia 09 de outubro, uma festa para as 
crianças da Escola Jesus Bom Pastor, 
localizada no Or.•. de Ilhéus, sul da 
Bahia.

O evento contou com o apoio da 
Fraternidade Feminina Cruzeiro do Sul e 

dos DeMolays (São Jorge de Ilhéus).
O dia foi de muita alegria e animação 

com a criançada, com muitos doces, sal-
gados, refrigerantes, além dos brinque-
dos que foram doados.

  Fonte: Robert Rabat. M.•. M.•. 
A.•. R.•. L.•. S.•. da Loja Elias Ocké

ORIENTE
DE ILHÉUS

REFLEXÃO 
MAÇÔNICA

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

 M.•.M.•.Aug.•.e 
Resp.•.Loj.•.Simb.•. 
Resistência e Vigilância 
N° 70 – Ilhéus – Bahia. 

Daí, além da comemoração de mais um 
ano da Independência do país, aproveitou-se 
o momento para a confraternização da família 
maçônica da A.•. R.•. L.•. S.•. Filhos da Acácia 
– nº 29.
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LOJA AREÓPAGO
ITABUNENSE EXALTA TRÊS A M.•.M.•.

GLEB PARTICIPA DO
7 DE SETEMBRO

EXALTAÇÃO PARTICIPAÇÃO CÍVICA

No último dia 27/08, no templo da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Areópago Itabunense, do Or.•. de Itabuna, ju-
risdicionada a Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (GLEB), R.•.E.•.A.•.A.•., que tem como 
Ven.•. Mest.•. Paulo Roberto Alves Dantas, os 
IIr.•.- CComp.•. Vercil Rodrigues, Ailton Andrade 
Pereira e Marco Franco foram exaltados ao grau 3, 
tornando-se com isso M.•.M.•.. 

A solenidade foi prestigiada por IIr.•. das três Lo-

jas Maçônicas existentes de Itabuna: Areópago Ita-
bunense (GLEB), Acácia Grapiúna (GLEB) e 28 de 
Julho Grande Oriente da Bahia/Brasil (GOEB/ GOB) 
e por Lojas de diversos Orr.•. regional, a exemplos, 
da A.•.R.•.L.•.S.•. Obreiros do Areópago, de Ibicaraí 
e A.•.R.•.L.•.S.•. Mahachoan, de Camacã. 

Ao final da solenidade os IIR.•. confraternizaram-
-se e quanto também foi servido um lauto jantar no 
espaço social da Loja. Já virou tradição a participação da Grande Loja Maçônica 

do Estado da Bahia – GLEB no Desfile Cívico 7 de setem-
bro na Capital baiana. O Sereníssimo Grão-Mestre, Ir.•. Jair 
Tércio Cunha Costa, marcou presença no palanque das au-
toridades, onde estiveram presentes também o Governador 
do Estado da Bahia, Exmo. Sr. Jaques Wagner; O Prefeito 
de Salvador, Exmo. Sr. Antônio Carlos Magalhães Neto; a 
Vice-Prefeita de Salvador, Exma. Sra. Célia Sacramento en-
tre outras autoridades.

Fizeram parte do desfile cerca de 150 membros da Famí-
lia Maçônica, entre os Sobrinhos e Irmãos do Grande Orien-
te Estadual da Bahia (GOEB), O Eminente Grão-Mestre do 
Grande Oriente da Bahia – GOEB, Ir.•. Silvio Cardim, foi a 
frente do desfile provando que existe de fato uma verdadei-
ra relação fraterna entre as potencias GLEB e GOEB. 

A Maçonaria se concentrou no bairro da Graça e desfilou 
do Corredor da Vitória até a Praça da Piedade e ao longo 
do percurso receberam aplausos e palavras de incentivos 
do grande público. Estiveram presentes diversos Veneráveis 
Mestres, Oficiais da GLEB e Delegados do Grão-Mestre
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A GLEB PERDE O IR.•.
PEDRAL SAMPAIO LOJA JUSTIÇA E 

TRABALHO PERDE IR.•. 
ALBERTO LEMOS

NOTÍCIAS DA GLEB ORIENTE ETERNO

O que é maçonaria?
É uma instituição essencialmente filosófica, 

filantrópica, educativa e progressista.
É filosófica porque em seus atos e cerimônias 

trata da essência, propriedades e efeitos das cau-
sas naturais. Investiga as leis da natureza e rela-
ciona as primeiras bases da moral e da ética pura.

É filantrópica porque não está constituída 
para obter lucro pessoal de nenhuma espécie, 
senão, pelo contrário, suas arrecadações e re-
cursos se destinam ao bem-estar do gênero hu-
mano, sem distinção de nacionalidade, sexo, 
religião ou raça. Procura conseguir a felicidade 
dos homens por meio da elevação espiritual e 
pela tranquilidade de consciência.

É progressista porque, partindo do princípio 
da imortalidade e da crença em um princípio 
criador regular e infinito, não se aferra a dog-
mas, prevenções ou superstições. E não põe ne-
nhum obstáculo ao esforço dos seres humanos 
na busca da verdade e nem reconhece outro 
limite nessa busca senão a da razão com base 
na ciência.

Quais são seus princípios?
Seus princípios são a liberdade dos indivíduos 

e dos grupos humanos, sejam eles instituições, 
raças, nações; a igualdade de direitos e obriga-
ções dos seres e grupos sem distinguir a religião, 
raça ou nacionalidade; a fraternidade de todos 
os homens, já que somos todos filhos do mesmo 
criador e, portanto, humanos e, como consequ-
ência, a fraternidade entre todas as nações.

Qual é seu objetivo?
Seu objetivo é a investigação da verdade, o 

exame da moral e prática das virtudes.
Qual é o lema?
Ciência - Justiça - Trabalho. Ciência para 

esclarecer os espíritos e elevá-los; Justiça para 
equilibrar e enaltecer as relações humanas; Tra-
balho por meio do qual os homens se dignificam 
e se tornam independentes economicamente. 
Em uma palavra, a maçonaria trabalha para o 
melhoramento intelectual, moral e social da hu-
manidade.

A maçonaria é religiosa?
Sim, é religiosa, porque reconhece a existên-

cia de um único princípio criador, regulador, ab-
soluto, supremo e infinito ao qual se dá o nome 
de Grande ou Supremo Arquiteto do Universo, 
porque é uma entidade espiritualista em con-
traposição ao predomínio do materialismo. Es-
ses fatores, que são essenciais e indispensáveis 

para a interpretação verdadeiramente religiosa 
do universo, formam a base de sustentação e as 
grandes diretrizes de toda ideologia e atividade 
maçônica.

A maçonaria é uma religião?
Não. A maçonaria não é uma religião. É uma 

sociedade que tem por objetivo unir os homens 
entre si. União recíproca, no sentido mais amplo 
e elevado do termo. E esse seu esforço de união 
dos homens admite em seu seio pessoas de to-
dos os credos religiosos sem nenhuma distinção.

Para ser maçom é necessário renunciar à reli-
gião a qual se pertence?

Não, porque a maçonaria abriga em seu seio 
homens de qualquer religião, desde que acre-
ditem em um só criador, o Grande ou Supremo 
Arquiteto do Universo, que é DEUS. Geralmen-
te existe essa crença entre os católicos, mas ilus-
tres prelados têm pertencido à Ordem Maçôni-
ca, entre outros, o Cura Hidalgo, Paladino da 
Liberdade Mexicana; o padre Calvo, fundador 
da maçonaria na América Central; o Arcebispo 
da Venezuela, d. Ramon Ignácio Mendez; padre 
Diogo Antonio Feijó; cônego Luiz Vieira; Frei 
Caneca e muitos outros.

Quais outros homens ilustres foram maçons?
Filósofos como Voltaire, Goethe e Lessing; 

músicos como Beethoven, Haydin e Mozart; 
militares como Frederico, o Grande, Napo-
leão e Garibaldi; poetas como Byron, Lamarti-
ne e Hugo; escritores como Castellar, Mazzine 
e Espling.

Somente na Europa houve maçons livres?
Não. Houve também na América. Os liberta-

dores da América foram todos maçons. Washing-
ton, nos Estados Unidos; Miranda, o pai da liber-
dade sul-americana; San Marttin e O’Higgins, na 
Argentina; Bolívar, no norte da América do Sul; 
Marti, em Cuba; Benito Juarez, no México; e o 
Imperador D. Pedro I, no Brasil.

Quais os nomes de destaque no Brasil que 
foram maçons?

D. Pedro I, José Bonifácio, Gonçalves Ledo, 
Luís Alves de Lima e Silva (o Duque de Caxias), 
Deodoro da Fonseca, Floriano Peixoto, Prudente 
de Morais, Campos Salles, Rodrigues Alves, Nilo 
Peçanha, Hermes da Fonseca, Wenceslau Brás, 
Washington Luiz, Rui Barbosa e muitos outros.

Referência Bibliográfica: Mansur Neto, Elias. O 
que você precisa saber sobre maçonaria- 2 ed. - São 

Paulo: Universo dos Livros, 2009.

A Grande Loja Maçônica do Es-
tado da Bahia (GLEB) através do Se-
reníssimo Grão Mestre Ir.•.  Jair Tér-
cio Cunha Costa e Loja Maçônica 
Fraternidade Conquistense através 
do V.•. M.•.  Ir.•. Clarindo Lacerda 
Brito com muito pesar comunicam 
a toda família Maçônica o passa-
mento para oriente eterno do Ir.•. 
José Fernandes Pedral Sampaio, no 
dia 16 de setembro de 2014 , no 
hospital Samur aonde vinha fazen-
do tratamento de três tumores no 
abdômen. O velório foi realizado 
no memorial Regis Pacheco.

O Eminente Grão Mestre ad-
junto da  Gleb  Ir.•.  Arlindo Alves 
Pereira Neto lamenta a passagem 
para Oriente Eterno de o respei-
tabilíssimo Ir.•. Jose Fernandez 
Sampaio. O Ir.•. prestou grande 
serviço a maçonaria baiana e pelo 
grande trabalho realizado na cida-
de e construiu um nome que será 
lembrado para sempre.

A GLEB e toda família Maçôni-
ca de Vitoria da Conquista pres-
tam sentidas condolências aos fa-
miliares e demais entes queridos 
do saudoso Ir.•.

A A .•.R.•.L.•.S.•. Justiça e Trabalho nº 1.413, Or.•. de 
Ubaitaba, jurisdicionada ao Grande Oriente do Brasil/
Bahia (GOEB/GOB), no último dia 29/08 perdeu um 
dos seus mais ativos obreiros, o Ir.•. Alberto Lemos (Be-
tinho), que na Loja exercia o cargo de chanceler.

           O velório foi realizado na Loja e o sepultamen-
to aconteceu às 15h. no cemitério municipal.

 Que G.•. A.•. D.•. U.•. receba-o de braços aber-
tos no Oriente Eterno.

MAÇONARIA – PERGUNTAS E
RESPOSTAS QUE ESCLARECEM - I

ARTIGO MAÇÔNICO
M.•.M.•. da  A.•. R.•. 
L.•. S.•. da Loja Elias 
Ocké – nº 1841. Or.•. 
de Ilhéus – Bahia.

Por Ir .·. José Everaldo Andrade Souza

No Casarão da Pra-
ça e nas dependências 
da A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia 
do Sul nº 15, do Or.•. 
de Itajuípe, que tem 
como V.•. M.•. Antônio 
Jorge Rodrigues (foto), 
no último dia 28/09 
(domingo), foi realiza-
do mais uma reunião 
do Pacto das Lojas Ma-
çônicas do Sul da Bahia 
(PALOMAS), compostas 
pelas Lojas: Areópago 
Itabunense do Or.•. Ita-
buna, Acácia do Sul do Or.•. 
de Itajuípe, Filhos da Acácia 
Or.•. Coaraci; Força e União 
de Itororó do Or.•. de Itororó; 
Mahachoan do Or.•. de Cama-
can; Obreiros do Areópago do 
Or.•. de Ibicaraí; Obreiros da 
Regeneração do Or.•.Uruçuca; 
Romã do Progresso do Or.•. de 
Buerarema e União; Caridade 
Or.•.de Canavieiras; Vigilância 
e Resistência do Or.•. de Ilhéus 
e Acácia Grapíuna do Or.•. de 
Itabuna, todas jurisdicionadas 
a Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (GLEB), e com 
o tema: “Da violência obste-
trícia ao parto humanizado”, 

contando com a participação 
de mais de uma centena de 
irmãos, cunhadas e sobrinhos. 

Programação:

07h30min às 08h  -  Café 
da manhã no prédio da Loja 
Acácia do Sul.
08h30min às 09h  -  Abertura
e desenvolvimento do tema, 
no “Casarão da Praça”.
09h30min às 11h  -  
Apresentação de um 
documentário.     
11h às 11h40min  -  
Encerramento do evento.
12h - Almoço no prédio da 
Maçonaria.

PALOMAS

O PALOMAS PROMOVE
REUNIÃO NA CIDADE DE ITAJUÍPE

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/
TELEFONES: 3613 2545 - 9134 5375 e 8852 2006

a Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (GLEB), e com 
o tema: “Da violência obste-
trícia ao parto humanizado”, 

11h às 11h40min  -  
Encerramento do evento.
12h - Almoço no prédio da 
Maçonaria.
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LOJAS MAÇÔNICAS DO OR.•. DE ITABUNA 
COMEMORAM O DIA DO MAÇOM

MOMENTO HISTÓRICO

No dia 20 de agosto comemora-se o Dia 
do Maçom Brasileiro. Para os obreiros da 
Arte Real, trata-se de um dia muito impor-
tante, visto reforçar o comprometimento 
daquele que jurou  respeito à lei ao próxi-
mo. O verdadeiro Maçom não defende sua 
causa, mas a causa de todos aqueles que 
visam a incansável construção do edifício 
social mais justo e perfeito.

Em comemoração a essa importante 
data uma ampla programação foi realiza-
da na quarta-feira (20/08). As A.•. R.•. L.•. 
S.•. 28 de Julho (jurisdicionada ao Grande 
Oriente do Brasil/Bahia - GOEB), e que tem 
como Ven.•. Mest.•. José Rebouças Souza, 
Areópago Itabunense, Ven.•. Mest.•. Paulo 
Roberto Alves Dantas e Acácia Grapiúna, 
Ven.•. Mest.•. Helder Pereira Dantas (am-

bas jurisdicionadas a Grande Loja Maçôni-
ca da Bahia/GLEB), do Or.•. de Itabuna pro-
moveram às 18 horas, na Catedral de São 
José, uma missa de ação de graças. Às 20 
horas, foi realizada uma sessão magna con-
junta no templo da Loja 28 de Julho, com 
homenagens aos 25 anos de episcopado 
de Dom Ceslau Stanula, Bispo de Itabuna; 
ao médico urologista Júlio Brito Alves, em 
função no combate ao DST/AIDS; e ainda 
às irmãs Auxiliadora da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Itabuna (SCMI) e Mariângela 
Montalvão, musicista e fundadora da Escola 
Clave de Sol. 

A programação foi encerrada no dia 30 
de agosto na AABB/Itabuna, com um show 
da Orquestra Los Guarany, da cidade de 
Lagarto no Estado de Sergipe.
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